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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita deste Conselho, pelo Ofício Nº 400/2010-GDS, datado em 15/04/2010, autorização definitiva para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial, a ser ministrado na FATEC Ipiranga/SP, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 102/2010 (fls. 02).

Segundo informação de fls. 02, o Curso já é oferecido pela FATEC de Itaquaquecetuba, reestruturado em adequação à Deliberação CEE n 86/2009 e reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 358/09.
Para a emissão de relatório circunstanciado sobre o pedido de autorização definitiva para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia Gestão Comercial foram designados os Especialistas Professores Doutores Alex Coltro e Evandir Megliorini, conforme Portaria CEE nº 140, de 20/05/2010, publicada no DO de 21/05/2010 (fls. 187), que produziram o Relatório anexado de fls. 189 a 191.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria, em pauta, está normatizada neste Colegiado na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada pela Del. 102/2010, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, cujo artigo 1º, § 2º reza:

· Art. 1º

· § 2º - A autorização para funcionamento de curso em outra unidade de uma mesma instituição, idêntico a outro nela já existente, será feita em uma única fase, dispensando-se a aprovação prévia do Projeto (gg.nn.).

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, nos termos dos artigos 2º, 3º e 4º da Deliberação acima mencionada, permitem que se informe o pedido como segue:

Art. 2º, § 3º

Nome e qualificação do Responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo

· Professor Angelo Luiz Cortelazzo (fls. 04)
Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas, Mestre em Biologia Celular e Estrutural, Doutor em Biologia Vegetal e Livre Docente pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Pós-Doutorado no Centre de Recherches sur lês Macromolécules Végétales, em Grenoble/França. Docente do Ensino Superior desde 1984. Pró-Reitor de Graduação da UNICAMP entre 1998 e 2002. Membro do CEE-SP/2001 até o presente. Atualmente responde pelo expediente da AESU – Assessoria para Assuntos de Educação Superior do Centro Paula Souza. Currículo Lattes : www.cnpq.br/lattes
DA ENTIDADE MANTENEDORA
Art. 3º - inciso I

· a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora e qualificação de seus dirigentes
Constam no Anexo A:

· Ato Legal de Criação: Decreto-Lei de 06/10/1969 - fls. 60;
· Lei 4.672, de 4/09/85, que altera a redação do art. 10 do Decreto-Lei de 06/10/60 - fls. 62.

No Anexo B, de fls. 64 a 76, constam o Regimento do CEETPS e os atos legais que o aprovaram e alteraram.

Com relação à qualificação dos dirigentes, a Instituição informa às fls. 06:

Conselho Deliberativo:

Presidente: Yolanda Silvestre

Membros: Laura M. J. Laganá, Manoel Canosa Miguez, Paulo Henriques Chíxaro, Roberval Daiton Vieira, Vahan Agopyan.

· Diretora Superintendente: Professora Laura Laganá

Bacharel e Licenciada em Matemática, com complementação pedagógica em Administração Escolar. Experiência profissional como Docente, Diretora de Instituição de Ensino, Coordenadora do Ensino Técnico das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza, Gestora e Consultora na área de Educação Profissional.

· Vice-Diretor Superintendente: Professor César Silva

Graduado em Administração de Empresas pela ESAN com especialização em Sistemas de Informação pelo Instituto Mauá de Tecnologia. Experiência profissional como Docente, Diretor de Instituição de Ensino e como Gestor Empresarial nas áreas pública e privada.

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora (Anexo D)

No Anexo D são apresentados:

· Balanços Reais e Capacidade Financeira – fls. 137 a 142;
· Regularidade Fiscal e Parafiscal - fls. 131 a 145.

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso

No Anexo D, de fls. 125 a 130, são apresentados os dados e informações relativos a este item.
O Anexo E, de fls. 147 a 153, trata da Contextualização Sócio-Econômica-Demográgica do Estado de São Paulo, da Região Administrativa, da Região de Governo e Município.
DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Art. 3º - Inciso II

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento
O Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” (CEETEPS) foi criado pelo Decreto-Lei Estadual, de 06 de outubro de 1969, como entidade autárquica com a denominação de Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (CEET - São Paulo) e autorizado a funcionar pelo Decreto Federal de 03 de julho de 1970, com sede e foro na cidade de São Paulo.

O CEETEPS é uma instituição educacional mantida pelo Governo do Estado de São Paulo, que ministra, através de suas unidades de ensino, cursos técnicos de nível médio e cursos superiores de tecnologia.

Em 10 de abril de 1973, através do Decreto n° 1.418 os cursos Superiores existentes no CEET – São Paulo, passam a se constituir em faculdade, com a denominação de Faculdade de Tecnologia de São Paulo e o Centro passa a dominar-se CEET “Paula Souza”, entidade mantedora das FATECs – São Paulo e Sorocaba e demais Faculdades que vieram a ser instaladas.

O CEETEPS foi transformado pela Lei 952, de 30 de janeiro de 1976, que criou a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP, em autarquia de regime especial associada e vinculada à recém criada Universidade, gozando de autonomia administrativa, financeira, didática e disciplinar, aprovado pelo Conselho Estadual de Educação e baixado por decreto do Governo do Estado de São Paulo.

Sucessivas unidades de ensino foram criadas a partir de então, mas apenas nos últimos anos a expansão ganhou uma dimensão mais significativa.

O relato sobre a expansão e diversificação dos cursos da FATEC, consta de fls. 10 a 12.

Para resumir o estado atual da Instituição, foram apresentadas algumas informações referentes:

· às Faculdades de Tecnologia em funcionamento, o correspondente Decreto de Criação e os Cursos de Tecnologia oferecidos no 2º semestre de 2009 – fls. 14ª 16;

· aos índices de demanda do Processo Seletivo – Vestibular 2º semestre de 2009 – fls. 17 a 21;

· aos alunos matriculados nos no 2º semestre de 2009 – fls. 22 a 26.

b – regimento da Instituição que abrigará o curso e habilitação solicitados e a qualificação de seus dirigentes
O Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do CEETEPS foi aprovado pelo Parecer CEE nº 541/07, publicado no DOE de 09/11/2007, cujo texto é apresentado no Anexo C, de fls. 78 a 96.
Consta, ainda, de fls. 97 a 121, a Deliberação CEETEPS – 12, de 14/12/2009, que aprova o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação das Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS.

A Instituição informa às fls. 27 que o prof. Ronaldo Tavano Palaia, Doutor em Administração de Empresas, pela FGV, é o Diretor da EU.
c – demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação
O Centro Paula Souza informa às fls. 29 que organizou a Assessoria de Avaliação Institucional. Essa Assessoria criou o SAI – Sistema de Avaliação Institucional que tem por finalidade avaliar os processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na realidade social onde a instituição se insere. A descrição de suas atividades e atribuições consta de fls. 156 a 165.

d – Caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos

Segundo informação de fls. 31, os prédios serão adequados para a inclusão de portadores de necessidades especiais com a colocação de elevador ou rampa de acesso, conforme o caso.

Os Laboratórios de Informática – mobiliário e equipamentos – bem como os softwares aplicativos serão adquiridos mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro Paula Souza.

No Anexo F, às fls. 155, é apresentado o termo de compromisso para a implantação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial da FATEC/Ipiranga: - Declaração da Diretora Superintendente do Centro Paula Souza, de que estará dando cumprimento às providências indicadas no Relatório dos Especialistas e atendendo o disposto no inciso V, do art. 4º da Del. CEE nº 07/2000:

· ampliação do acervo de livros e periódicos especializados;

· novas edificações e instalações ou adaptações das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

· novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes.
e – Descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática
Segundo informação de fls. 31, os livros, os periódicos, publicações diversas e equipamentos de informática serão adquiridos mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro Paula Souza.
f – plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente (fls. 24)

O Plano de Carreira Docente foi implantado pela Lei Complementar nº 1044/2008, de 13 de maio de 2008, cujo texto encontra-se de fls. 166 a 178.
O modelo de Edital de Concurso Docente encontra-se de fls. 170 a 182.

Art. 4º

PROJETO PEDAGÓGICO

I - Perfil Profissional (fls. 34)

Focado nas transações comerciais, o Tecnólogo em Gestão Comercial presta-se à organização atendendo as diversas formas de intervenção (varejo, atacado, representação, etc.) de qualquer setor. Como conhecedor das condições de viabilidade econômico-financeiro-tributária, dos instrumentos de relacionamento com o cliente, dos princípios da qualidade, atua no planejamento, operação, implementação e atualização de sistemas de informações comerciais que proporcionem maior rentabilidade e flexibilidade ao processo de comercialização. Atua no fluxo de informações com os clientes, proporcionando maior visibilidade institucional da empresa, definindo estratégias de venda de serviços e produtos, gerenciando a relação custo e preço final.

O Tecnólogo em Gestão Comercial planeja, organiza, coordena e controla os processos administrativos e decisórios de uma instituição. Aplica conceitos e ferramentas tecnológicas específicas de assessoramento, de forma a aperfeiçoar todas as atividades organizacionais. Esse profissional presta assessoria a executivos, diretores e suas respectivas equipes; elabora textos técnicos (inclusive em língua estrangeira); além de gerenciar informações.

As aptidões necessárias ao Tecnólogo em Gestão Comercial encontram-se descritas às fls. 34:
II – objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicos que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido
Objetivos Gerais (fls. 34)
O objetivo do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Empresarial é formar profissionais altamente qualificados com visão empreendedora, capazes de entender o processo organizacional e gerar novos conhecimentos; desenvolver estratégias e recursos; gerir fluxos de recursos e informações; desenvolver e dominar processos decisórios com a utilização de novas tecnologias; inovar; solucionar conflitos; e enfrentar resistências a mudanças necessárias.

Objetivos Específicos

Espera-se desenvolver a capacidade do aluno para desempenhar funções tradicionais, tais como: planejar, organizar, coordenar e controlar os processos organizacionais; buscar atingir os objetivos da empresa; selecionar e definir prioridades; aperfeiçoar as relações empresariais; desenvolver a comunicação interna e externa à organização.

Deverá também adquirir competências e habilidades para tomar decisões, desenvolver iniciativas e participar ativamente na concepção e organização dos objetivos estratégicos, fazendo uso intensivo de novas tecnologias disponíveis.

Organização Curricular
A organização curricular proposta para o Curso, abaixo transcrita, está regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a organização e funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia (fls. 36):
	1º Semestre – Geral Básico
	2º Semestre – Organização

	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	Língua Inglesa I
	2
	Língua Inglesa II
	2

	Língua Espanhola I
	2
	Língua Espanhola II
	2

	Comunicação e Expressão 
	2
	Comunicação e Expressão 
	2

	Administração Geral
	2
	Gestão de Materiais
	2

	Matemática Comercial
	2
	Organização e Processos
	2

	Estatística
	2
	Micro Economia
	2

	Metodologia da Pesquisa
	2
	Informática Banco de Dados
	2

	Projeto Integrador PRIMT
	2 + 2
	Projeto Integrador PRIMT
	2 + 3

	3º Semestre – Finanças
	4º Semestre – Pessoas

	Língua Inglesa III
	2
	Língua Inglesa IV
	2

	Língua Espanhola III
	2
	Gestão de RH
	2

	Comunicação e Expressão 
	2
	Endomarketing
	2

	Gestão Contábil e Financeira
	2
	Técnicas de Negociação
	2

	Contabilidade
	2
	Liderança
	2

	Macro Economia
	2
	Responsabilidade Social
	2

	Sistemas de Informação Financeiros
	2
	Sistema de Informação RH
	2

	Projeto Integrador PRIMT
	2 + 3
	Projeto Integrador PRIMT
	2 + 3

	5º Semestre – Marketing
	6º Semestre – Estratégia

	Língua Inglesa V
	2
	Língua Inglesa VI
	2

	Gestão de Marketing
	2
	Gestão Estratégia
	2

	Publicidade e Propaganda
	2
	Qualidade em Serviço
	2

	Promoção e Vitrinismo
	2
	Plano de Negócios
	2

	Psicologia do Consumidor
	2
	Empreendedorismo
	2

	Direito do Consumidor
	2
	Direito Comercial e Tributário
	2

	Sistemas de Informação Comerciais
	2
	Estágio Supervisionado
	2

	Projeto Integrador PRIMT
	2 + 3
	Projeto de Conclusão de Curso
	2 + 4


OBS: O Curso está estruturado em 20 semanas letivas semestrais
Resumo (fls. 36)
	
	Horas/aula (50 minutos)
	Horas

	Aulas
	2280 
	1900

	Projetos Integradores
	-
	 300

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	-
	 200

	SUBTOTAL
	
	2400

	Estágio Curricular
	
	  200

	Projeto de Conclusão
	
	   80

	Carga Horária Total
	
	   2680*


O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, pelo Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, pertence ao Eixo de Gestão e Negócios, que prevê uma carga horária mínima de 1.600 horas.
As ementas das disciplinas, acompanhadas dos respectivos objetivos e bibliografia, constam de fls. 37 a 50.
As informações sobre o Projeto de Conclusão de Curso e sobre o Projeto Integrador PRINT (Projeto de Integração Multidisciplinar em Tecnologia), encontram-se de fls. 50 a 53.

III - Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento (fls. 55)

· turno de funcionamento: vespertino e noturno;
· vagas semestrais: 40 vagas para o vespertino e 40 vagas para o noturno;
· duração da hora/aula: 50 minutos;

· período letivo: semestral, mínimo de 100 dias letivos, de 20 semanas;

· prazo de integralização: mínimo: 3 anos (6 semestres) e máximo: 5 anos (10 semestres);

· forma de acesso: classificação em processo seletivo – Vestibular.
DAS CONSIDERAÇÕES DOS ESPECIALISTAS

De fls. 189 a 191, consta o Relatório da Comissão de Especialistas Professores Doutores Alex Coltro e Evandir Megliorini referente à autorização definitiva para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, que passamos a transcrever:

“I - Infraestrutura
A) Salas de Aula: as salas de aula atendem aos cursos oferecidos pela unidade, não havendo aparente saturação de espaço. Com o início do curso objeto do presente relatório, há capacidade em ambos períodos, oferecendo excelentes condições de funcionamento. Tem boas condições de acesso a Pessoas com Necessidades Especiais (P.N.E.). As salas possuem boa climatização, realizada com ventiladores. 

B) Ambientes Especiais: não foi identificado no prédio, onde ocorrerá o curso, um local como ambulatório. Recomenda-se que seja providenciado um ambiente que venha a contemplar essa exigência. 

C) Biblioteca: a biblioteca no prédio, onde ocorrerá o curso, é limitada e demanda adequação. Está em intenção da administração a aquisição de livros e revistas. Os alunos têm acesso a todo o acervo da biblioteca institucional (dos demais campi) através de um sistema de empréstimos de livros intercampus.  O acervo atual é novo e bem conservado, porém limitado, e não está adequado para o curso em apreço, demandando investimentos cuja intenção de aquisição nos foi demonstrada.

D) Laboratórios: o prédio, onde ocorrerá o curso, conta com laboratórios de informática, ainda não em operação. Entretanto, dado ao número de alunos da instituição, o número de equipamentos (60) mostra-se suficiente para bem atender toda a demanda discente.
E) Dependências Administrativas: as dependências administrativas atuais (sala de direção, secretaria, professores) atendem satisfatoriamente às necessidades do curso. Na implantação de novos cursos, a sala de professores é de bom tamanho demandando investimentos em mobiliários e equipamentos de informática.

F) Espaço reservados aos alunos: na unidade do prédio, onde ocorrerá o curso, foram identificados espaços reservados para os alunos como cantina, praça de alimentação, áreas de convivência considerando a área total do terreno e que demandarão investimentos e adequações para se tornarem utilizáveis.

II – Condições Pedagógicas 

A) Acervo da biblioteca: conforme mencionado acima, o acervo poderá vir a atender parcialmente o novo curso, vindo a integralizar-se com base nos termos de compromisso do curso. Entretanto essa comissão não conseguiu identificar, mesmo que parcialmente, a composição do acervo uma vez que o projeto pedagógico não destaca a bibliografia básica da complementar. Se entendermos, conforme a declaração mencionada, que os livros deverão atender às necessidades do curso, podemos afirmar que o acervo é insuficiente para o atendimento do público alvo. Não há previsão de assinaturas de periódicos científicos e revistas especializadas em Gestão Comercial. 

B) Disponibilidade de computadores: a disponibilidade de computadores atende plenamente ao proposto pelo curso.
C) Materiais e equipamentos de laboratórios: o curso e ênfases propostos não necessitam de outros materiais e equipamentos de laboratórios.
D) Condições para a realização e controle de atividades práticas: as atividades práticas dar-se-ão sob forma de estágio a ser cumprido no decorrer do curso sob a supervisão de professores.
E) Qualificação e adequação do corpo docente: apesar da documentação comprobatória dos docentes estarem incompletas em termos de experiência profissional, a qualificação e adequação do corpo docente atende satisfatoriamente quanto à titulação, entretanto entendemos ser necessária a contratação de novos docentes, principalmente com formação acadêmica e experiência profissional na área de Gestão Comercial. 

III – Considerações Finais

a) Quanto ao Projeto Pedagógico: O Projeto Pedagógico apresentado não contempla a possibilidade de serem passados aos alunos temas atuais e flexíveis de interesse da futura profissão. Por outro lado, algumas disciplinas poderiam ser incorporadas a outras propiciando espaço para Oficinas Pedagógicas ou Tópicos Especiais que venham a atender ao acima proposto. Destaque-se que há uma carga horária MUITO REDUZIDA em algumas disciplinas como as envolvidas com a Legislação e ausência de disciplinas importantes para a formação pretendida, tais como Matemática Financeira e Contabilidade de Custos.
b) Quanto ao Reconhecimento

1) Quanto à estrutura física: em visita às instalações foram identificados alguns detalhes que, aconselhamos, sejam providenciados, a saber:

· Aquisição Imediata e na quantidade necessária das obras da bibliografia constantes do projeto e que realmente venham a ser trabalhadas pelo futuro curso, bem como acervo multimídia e periódicos da área de Gestão Comercial.

2) Quanto à estrutura acadêmica: Em entrevista com os responsáveis pelo curso, foram identificados alguns problemas. Assim sugerimos que:

· A participação efetiva do corpo docente na análise do PPC (Projeto Pedagógico do Curso) objetivando a sua transformação e adequação às características locais e demandas dos futuros discentes e docentes;

· Institucionalização e acompanhamento de metodologias interdisciplinares que auxiliem o alunado no desenvolvimento pragmático do curso (projetos integradores).

Ante as considerações e sugestões que se pretende venham a ser acatadas, a comissão supra qualificada manifesta-se FAVORÁVEL à Autorização do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial”.
Este Relator conclui com Parecer favorável, com recomendação de atender as observações dos Especialistas, quando do Reconhecimento do Curso.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, o pedido de autorização para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia Ipiranga, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de setembro de 2010.

a) Consº. Custódio Filipe de Jesus Pereira
                                 Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Antonio Celso Pasquini, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Nina Beatriz Stocco Ranieri. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de setembro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de outubro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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